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Esta folha e de propriedade
de uma empreza e são seus col
laboredores A. de Lacerda, M.
Gamara, A.Torres, H. Gamara,
Silvio do Valle, e B. Nasci-
mento.

As nossas columnas serão
francas a todos que, fortalici-
dos pelo mesmo ideal, deseja-
rem fasev a manifestação fran-
ca do pensamento em prol
des grandes causas.

A sua publicação seraquin-
zenal ate o 2.° numero, sendo
d'ahi por diante hebdoma-
daria;

Toda correspondecia deve
ser dirigida para a rua do Ro'
cha n, 4, Estção, onde serão
instruídos de qualquer infor-
reação os nossos leitores ou as1
signantes. " -

A EPOPÉA
E' a luz intensa da « CiJode do Bem »

que nos vai guiar, illuminando a consci-
encia e fortalecendo o raeiooinfo; luz ac-
cariciadora, bcmfaseja ile nosso ideal, á
cuja cliamma, por essa iíivenoivel mão tia
mocidade, nos viií alentara vida, cspan-
cando a tréva denso dos eaminllos.

Gcethe amou de mais o esforço da ju-ventudc, porque nelle syntlietisára o va-
lor da altivez e da coragem pela grande-
sa da concepção do ideal a que se oncar-
nára para levantar o liomein a!ó Deus na
santa cri,«adi do amor palrio.

Felizes purquc sabem sentir, porquesabem luctur !
0 que seria do homem sem a sübjecti-

vidade dessa força, que irrompe desço-
nhecida, apercebid», apenas, por seus
effeitos, quer a concepção se faça impe-
tuosa defendendo a magestade de um
culto, quer esmague a traição de um em-
baste calamitoso ? I

Nem sempre parece mais fraco o maii
deslierdado de audácia; o gibão arminha-
do do Inemperto combatente, muitas ve-
ses, resisti; o aincz de aço brunidò de
leeionario 1

Nas avançadas o clarim vibra e o en-
tiiusiasmo irn,anisa-se pelejando d,»tro
de nós mesmos; ás veies! o mais fraco é
tímido e torna-se o mais irredutível 1

0 dever cívico 6 uma escola e uma re-
ligião.

Ha, meditando profundamente, ligado
aos nossos poucos annos. a paixão três-
vairada pelas coisas da Pátria que, ir-
rompe de nós sob o domínio pouco refro-
ado e complacente da nossa razão.

* imprensa é o alfaque entre o céo e o
abysmo , ella é Deus ou Satan IE' sacerdócio divino, quando a clainy-
de romana envolve os seus reiigionarios;
a hóstia sagrada da consciência eslá nu
linguagem ruidosa do prelo, por onde se
articulam as nossas cogitações; quando,
porem, mente á sua missão, é um canos,
tráhe a idea do Deus e atira por terra o
ciborio da nossa fé, transformando a sua
escencia, falseando a rasão, aniiiquilando
o direito c prostituindo a justiça.

Em Iodas as conquistas do liomeni è o
seu maior pedestal, de onde só se apela
para rotear estradas tortuosas e viellas
sombrias, com o Um de mellior surpre-
liender a perfídia dos mãos. '

Quanto é cila grande, investida do seu
poder, paia defender a causa do opprimi-
do na lncta desigual de umo sociedadecorrompida I

« A EP0PB'A. » è um esforço ou antes,
um produeto da consciência pura do
dever da mocidade ; surge do cimo
alcanlilado do nosso ideal que è a rasão,
recebendo do sola luz eo calor quenos anima e viviílca.

A nossa acção terá por tlieatro uma
¦ona suburbana, que liga entre si povoa-
dos que se prende» ao mesmo laço de so-
lidariodade, pelo espirito o pelo co-ração.

Õ éco confuso, que parte do borboriiiho
da cidade, vem, de quebrada em qne-brada, atravessando ate nós, foitaleecr o
espirito detejoso dc Iraçar no escanso de
nossa offlcina.

Não escorçamos programma ; temol-o
expresso em nós mesmos, na vitalidade
da razão, na elflorescencia da juventude,
sem sentirmos cansaço nem fadiga?.

0 nosso scopo é um e único — descer
bem fundo ate ás ultimas misérias huma-
nas e levantar o nivel moral da naoiona-
lidade, dando batallia campal a hypocri-
sia dos Tyrtens, com a mesma pureza de
convicção com quo tronaríamos a vida,
intemeratos, contando eom o melhor ele-
mi nto psychico das nacionalidades, quevem do moço que se consagra A Pátria,
neisa adorável quadra da existência, em
que o sonho é para elle o broquel de
leenidas, para vencer e conquistar.

A SECCA NO CEARA'
Loura terra dfU«fejlüi:e.r,caot,> da na-ria amada, íeiçoTe Alencar, ninho deIracema, como solfres e te estoroes na,^a^„as da agonia cruel, quando a ver-

gasta Impiedosa do sol que abrasa, cáecomo um lateg,, sobre teu solo infeliz ? |Ha muito os flores morreram e os pas-saros caliiram quando cortavam o azul doleu céo immaculo, ha muito a água quecomo uma barra de prata liquida vinhacolleando, destacando-se do esmeraldino
dos « leus verdes campos ,, sumiu-seda face ,1a terra, para se recolher aosseios das nuvens que, ingratas levaram-
náá outras pairasens.Pobre Ceara ! Quando o negror da noiteda escravidão caliira como a treva docrime no consciência do culpado, sobrea nossa querida terra, foste lu, sanlo re-duelo de herdes que, primeiro banistede teu seio o opprobio inrimante eque-brando os elos das negras cadeias te pro-elamaste livre ... entregando à socie-

dade e ao mundo um punhado de homens
roliabililados pelo sangue de teus lllhos,
que regou o solo ardente qne hoje anceiá
por um lio dágua... uma gotla Iremula
de orvallio ... !

Como as esperanças que fogem do des-
illudído, assim em revoada o bandualado
de pássaros emigrou ... buscando ter-
ras melhores e pelas estradas poeiren-Ias, que aquecidos queimam ;no incêndio
nfenial erra a multidão fauiiula, eslen-
idemlo os braços nus para o céo, esque-
leitos, descarnados, como os ramos des-
pidos das arvores desfolha, Ias ... 1

Piedade ... piedade para os irmãos, c
que n'um mesmo movimento estendamos
todo.s as mãos reunidas no cibulo santo
que synthetisará a fraternidade e serão
resultado do impulso de todos os cora-
ções reunidos em um sô, pulsando pelomesmo ideal, dominado pelo mesmo sen-
timenío.

Corramos*em soecorro de nossos irm-
ãos, mitigiiemo-llies a ,éde que inoraem
seus lábios resequidos, entreabertos á
espera de uma gotla viviflcadora, alé quea Providencia se condôa do infeliz torrão,
da pátria de allencar, do ninho de Irace-
ma, da loura terra da luz.

SILVIO DO VALLB.
Partirá brevemente, para Duro Preto,

onde tae concluir seus et tu dos, o jovemtalentoso Adalberto Pereir» Itumei.
Oxalí, que a sua bo* estrelle o eondwe,

e faça-o retroceder breve, senhor d*
mm pregaminlie, são os nossos votes.

(fi
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2 A EPOPÉA

O TIVOLI
e sem duvida o maior e mais b»llo at-

tiactívo, qu? possua o nosso agradável
tiairo.
I Quem pela primetiM voz visüal-n, certo

nao se arrepondeca tiv entrado n'est»
paraíso, onde predomina o bom e apura-
do gosto do seu nmllo digno proprle-
t rio.

Náo 
'exageramos, 

falíamos baseados, na
enorme concurrencla que atralic esta
casa de diversões, quo tornou-se o passa-
tempo escolhido da melhor elite subur-
bana.

A todos, po's, que desconhecem ainda,
este elegante parque-, garantimos quo não
perdem seu tempo visitando-o.

iüVENS QUE PASSAM . . ,
Era quasi n ite qu'.ndo romper-se eu

¦vi, o H6o bmii nianehiH e a;ip»rec*.' u na
mui bar, não é m^iiir..

Sniihav.i ?. . Não ! Era impo sive! que
acordado sonhasse ¦ . .

floria uma .!'estai v so?s qu- a i narina-
ção de ino.'0, as vozri desenho no limpldo
h-.rlaonte, lambeu nKo era, pois a rocem-
appareod.i ligeira como o psnaamenlo,
Èm-nspo tindo-H ! a mim nio d 'U-me tempo
Beqaar de duvUar dVfca mjsfceiio a r.ali-
dade

«i Bonde vens, o qu - qaerea de mim
Mnf.m nuna soi»??? Mo exitei interrogar
«a nrallier divina, e seduolora ao mosmo
tempo.

Maiiiiebo pen atro, — respondeu cila —
eu u m a umlher nunoa v uoida, A SOBERBA
sou ! d

Can.Tida ontretaito doUumi'har o inuido
lataii-o ois-mc iliant'; de yô , parque da-
aejo ago a, quo esteja» a mereor dos mêü»
•apr!o!ioa . ..

Nunci Scuh ra ! Ku valho mais do TOS, o
meu poder é maior !...
Uma di:>Sa» ' 

gurgalliadaa satiaioas irmi
do «soam o. foi a resposta que obfc ve, e
•pás etta risada Ta 'melhante maia a bor-
r»?ca que ameaça tunbar por t rra o cedro
g gantasca.

Ella eitão inv63tida do maior soberana,
(aliou-me dt ••£:. ver assim ;
Tu quemsoisqmlot.u poder ousado vato?!

Alquem Senhora, quo zomba djs va;da-
des fofa» e dos ca;>ri ;lios rolos»

DE PI1HS0 é o meu nome '. .
Enlão foi <|ue A SOIIBEDA, que até a'ij

fcriump'iara empallid o u kalbnoiando.
Sim, f rc bo !...
Dasap.iar, condo r acntónamenle como

havia surgi Io, oOtlTiota ag.ra,| que aoimi
do despreso, ua'la predon na senão Deus,
a il pilam que todos reupaitamns II!...

B.. 1)0 NASCI1IKWT0.

A falta absoluta de espiço em nossascolumnas, priva-noi de piblicar ma-tertas, que nos foram remettidas comode utilidade aos leit-.res.
Por esta falta involuntária, que nos des-culpem, 03 piajudicados, e o que, espe-ramos da benevolência doa mesmos.

FELICITAÇÕES

Sexta-feira uVima, complatiu mais um
aano de preoosa exl<t"noia a Sanh^riti
Mnfchilili» Maltefc Bioalho. que por este acon-
fceoi nent* (oi rorao noa constou muito
oom;>rimentada,

A EPOPI! A, ainda quo tarde íelioita-lha
nKisópur adm r ir i s raroa daotcs que
possua, ro:iio também pel., i luBir.telo ra-
merada, que muito liie realça ao par de
outro, enoatitos, uli menos pwoiiiaos,

Pcrennos IVliciiladaa. dísejunos, a esta
que para i,fc. 6 o aaodsli di b Ho o das
virtad a ali.

—TiMkcm por iqua! motivo,anteoipamm
•a noia ia f licitações a graciosa <¦ sympa-
lh oa II, rllia w. ila Sou o, que amanbS o m-
tara mais um i prlni ivera.
P.ir esle faustnoao dia desejaino - llie o
parigrinar d a anjos.

A FADA OOÍílMIlNCHlO
Sol) esla epigraphe cnmecirá do pro-xlmo numero em diaute, um collabora-

dor nosso a publicar uma serie ile sone.
tos, que tem por lim estimular esta quêos tilijectivou.

Ii nenlium outra sentimento, envonean
a penna do sonetislas, cnãn o tia com ml-
seração que llio inspiro esla mvsterosa
Fada.

TIRO AO ALVO
Os bacharéis, o os liderados,
Que aprenderam nas argollas
O mundo inteiroproclami,
One possuem grandes lollas.
São notáveis fazem versos,
Sãu bons metrlílcadorcs ;
Também dam suas « ratinhas »
liais não faz mal — são doutores !

PlROI.ITO.

ALZIRA DO NASCIMENTO
"•ages-

Tão moça ainda, nessa idade risoulia
cm que o sonlio é o pallio do Iodas as
ptiantasiao da juventude; nessa idade em
que, em elevos, a luta se trava entre o
cérebro e o coração, pairaa Io por sobre
as coisas da vida essa iullníla poesia quolalla pelos cantos dos plumitlvos em ma-
di-ugàdas alegresi quadra feliz da exis-
lencia em que se ouve no fariatbo do ar-
voredo. no sussurro do arroio, no rocio
goltejauie do prado Oorido, a odysséa
eterna da natureza cantando os esplendo-
res da vida na inunda harmonia dos seres

Foi por entre esse festival da natureza
em galas, o eóI a derramar flechas de
oiro liquido sobre o teu leito de noiva,
as nuvens de espaço a epsaço desenham
walkirias na concavidade azulada do ceo,
quando nessa inOnita abogoda toda in-
nundada de luz polychroma, dir-se-hia

assistir, no esplendor dos dias floridos
de Maio, a anllipliona dos hii].is entoando
a pronita alliança de duas almas que se
iam unir em face da natareza e em pre-senta de Deus.

Poste snrprohcndida, pobre criança,
em pleno vigor da vida, por uma catas-
tropho tremenda, abrindn-se um abysmo
a tantos e tontos sonhos desfeitos pelo
gélido beijei da morte !

Quantas visões, quantas scismas pela
clareira bonançosa do fului-nj elle, o
noivo, quo a carreira militar abraçara ju
rando defender a pátria brasileira, e á ti,
Alzira, protestara a scinsnridada de um
puro amor, para logo ver dissipar-se a
sua mais fagueira esperança, que pernoi-
ta hoje na dor do immonsu Infortúnio, que
baixou contigo á sepultura, onde des-
cançis, talvez ainda sonliando Alzira I

Nesse pequeno espaço do terra que en-
volve o leu corpo, separando-o dos quetanto le amaram, não terá o po.ler de
fazer com que te não possa evocar traço
por Iraço i!a tuu imagem adorada; a ma-
leria desapporeceu, é certo, nesse estre-
itu esqulfe, onde contigo feneceram
todas as luas aspirações dos 18 annos,
ciu tumultuavam no rytlimo doce do teu
Coração de noiva : — clicia mimosa que
emmurclicceii e tombou á beira de um
lago encantado, tendo apenas vivido da
pureza oxigenada que alliinenta a flor no
espnçi de uma manhã do maio ; o sonho
extinguiu-se, por completo, nessa noite
escura onde transila a dor constante,
qne envolve a saudade de teus pais, mas,
crede que, no elerno smnno que alli dor-
mes, ouviras sempre a cançai magoada
de uma prece dolente no silencio myste-
rins» da natureza. São elles que por ti
oram .."Dorme Alaira no seio das tuas
mortas illusões, e jamais despertes para
viver, de novo, a vida de uma flor !

A. LACEill).!.

Sí^(WT
A nosso companheiro Guillierma Este-

1 va; esta entregue esta seccau, que não
| eviclará eslorços a bem de contentar osi leitores que admiram esle ramo de di-
I verçá.

Acquisição melhor não pxliamos fazer
porquanto a sua competência »a;»e as-•ump:o é mais do que reconhecida.

rara o próximo numero, pois, prepa-rem-Se os nossos leitores.

DIVAGANDO...
Por mais sábio que seja
Sataaaz que a todos logra
NHo tem audácia bastante
Para enganar minha sogra I
E ae acaso elle surgisse
Com sua audácia de pulbaMinha sogra o enfiava
Pelo fundo de uma agulha.

A' porta do Cascata.
Não existe cousa peior do queum sujeito sem arame.E' verdade ; nSo se lhe pode

pedir emprestado nem uma nota da
einco...
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MASSAGEM

Dizo veiho rlfão (velho creio eu
pois jà existia quando eu nasci), —
Tristezas não pagam dividas — e, o
uma, verdade verdadeira. A prova
disso teve a pouco tempo um visinho
meu, o qual andava triste quo nem
uma gallinha som gallo, so porque
andava desempregado.

Eu bem lho, dizia — Olhe senhor
Trinca-cspinhas, tristezas não pa-
gam dividas ; meita-se o senhor a
chorar o dia inteiro e não trate de
empregar-se para pagar o quedeve
e er;l.

Mas o homem nao so conformava
com isso e lá ficava a chorar triste-
mente.

Atí) que um dia foi posto no olho
da rua. polo seahorio da casa onde
morava, procurado pelo seahorio
da casa onde havia morado, proou-
radopelo tavornoiro, pelo açouguei-
ro; pelo quitandeiro, pelo leiteiro,
emfiui por todos que a elle tinham
findo.

li lá foi o pobre diabo para o xa-
drez, comer o pão que o diabo
amassou.

Por isso 6 que eu digo o repito —
Tristezas não pagam dividas, mais
valle um espirito alegre do que ter
um bom cruzado.

E vos caríssimos leitões deixae
também dn tristezas, pegae na
«Epopfta» e lede-a.

E Adeusinho.
ANTO CKUZ.

Theatros
-£f-

S. D. P. FILHOS DE TALMA

Esta sympatica sociedade deu no
domingo passado, 14- do fluente um
esplendido espectaoulo. Os>rtistas
foram calorosamente applaudidos
pela platêa, o chamados a scena.

O elegante theatrinho da rua do
Propósito achava-se cheio da flna
sociedade da Saúde.

Enviamos sinceros parabéns a
digna directoria.

Está em ensaios no Iheatro Re-
creio, a revista de costumes brasi-
leiros Inana que vem saoceder a
Viagem de Suzitte.

A EPOPÉA
8 ® ã 1 1 I S

3STA. IO-REJA
'/'em uni perfume que alarma
Todo lugar onde passa,Como as violetas de ['arma

Como us duquezas de raça.
B. Lopes.

Tem a elegância nativa
Destas fidalgas de raça,
Tem a fronte erecta altiva
E um todo cheio de graça

Tem uma luz doce e viva
No olhar — negro esvoaça
A trança longo e oaptiva
i'o negra fita que o enlaça

Foi n'uma igreja que a vi
E nlo sei mesmo o que senti
Aluz de mil eírios bacos

Equado tendo a prece finda
Ella cerrou os lábios linda
lie rubis feitos sem jaca!.,.

Dr. João ijacerda.

A.TVEOK, 33 ILLTJSÃO

Murra ardente qu'eni coroçõrs encerra
qual (nm-fníü1 raivoso que a vaga impele
Natio;ouiado que fnrneee á terra
gcraçojs a pelotas como u lyrio Iinbjlle.

D'entre mil pétalas muttfcores, ger*amor falso que o viver impelle,
acerb) louco que iValina impera,
esp-rançi vãj sem que o pjito velie.

De calios em cahos uma vit'ma uejo,
peitos rotos por teu punhal sem peio'vinculo ousado l|ue (lo mundo zomba !

li assim tu VÍU3S, empunhando alfangês . ,
Neste marchar, tantos coraçõjs abranges
de imagens castas, qua ao sepuloro tomba ;

M. Câmara,
~o®c—

SOBERANA
(A' ZULMIRA MONTEIRO)

Moslro-te altiva aos olhos do uoiuerso
No lyrisn o mais puro de um soneto
Na harmonia maia intima de um verso.

Mulheres ha que mostram formasura
Porque dam ao rosto a cor que enfeita
Tu porem que foste do sublime feita
D« ernatos náo precisas, nem de purpura

U. Sarmento.

E se perfeição ha humana creatura
Eu quero crer que antão sejas perfeitaFlor dos meus sonetos — a flor eleita
Por ser a linda flor—a flor mais pura

Eis porque mostro-te soberana, altiva,
Como a mais bella, a mais formosa Diva,
Que Jesus modelou com eximia perfeição.

E' de direito pois, que imperiosa,
0 mundo menospreze, e gloriosa

Um altar levante em cada coraçio

-AtUt
NMMI ,11

í»! fííH r*BI

i

B- Nueimento. m namAts»
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ELLUSM_DO AUOR
A' LUIZA AIIMIHDA 1)'0LWIÍII1.\

Foi &o deaonmbar d» tarda, tarde formo-
N d» Jau ir», que um manoebo diri.nu-10
tuta om doswfcirros míris nttraotiTos dos au-
Stirfci».-!, i'n busoa de um len tivo qualquer¦-t>v**ti*ri:ct;**oíids© dalma —O Solfrimento.

Bete Wiamo &ssim couaelador, «5o era
leitor smao os forriso.3 meigos quo «ma
diva deixava fugir a medo...

Esta aqu.m amara desde o primeiro mo-
mento que a conhecera.

Seu todo, era gentil e galante, o¦ seus
deiio.idos fiosinlos chIçíit&ii aap.-itoi de
peII «afina, a sua cintara Iragilp rem bem
feita, o o formo o seio e^cenlia dois rui-
moaoi (tomou, oc braço* benu fcnrni-adm, as
mffora era de oor de lyiió, e ee viam brilhar
noe iledír.hori a mwam alda o o rafeu, eu-
fim o í-*b earaatador rosto, era o atais
angelioo e lindo, que as encontra nau nym-
nftuda epoolia...

O que mais realce lhe dava entretanto,
era os olhos e a booca, um tinha a lua
«qual a do sul que n-a irradia tidos os
dias, ou Ira linha semelhança de uni esc ri-
raio-em qui1 cada um ilos seu* dentinhoa
em guardado como ho {ousem jjreelo.-as pe-¦*lw< — e como effeito o eram !

A. TONES (Contiaúd)

! ! !
E' motivo para teHcilar o Gmselho Mu-

iiicipel defcnde»'lt! com zelo a saúde dos
íiowcfi fo-municipee, aprovando o piojcoto
de vacaicação do gado abatido para o ooa~
cume da noa a aomlaçio. Tante mais di-
gno-do note oprojeoto convertido em lei,
guando bo a. ha A frente, como melhor ga-
nmtia (teeieqnibiUdado scicnliflc», • nota-
veJ beteriologííita Dr. JoBo Buptúta de La-
oerdoj quo e a gloria naoioaal*

Os si rviços que vai premir • eminente
iwlciitií-tft i aouea enoarecer, respoa.de a ele-
vaeio do mu nome euvolto em c naidera-
¦veí aumero dt; truballio», omde * homem
cíe Mie»ci» ao impõe pelo valor da procliao
da sues cobcIuhBoI dcfinilivas em selencia.

Felicitando oOonaelho Municipal damos
parabéns a« Dr. Laced» por nos íorlaíe-
ma a conliança do seu s^ber.

POLHKTIM D'A EPOPEA

iJ (D

s últimos raios de sol aca
'3/bavamdedesapparecer por

de traz do niaiB. elevado monte d*
pequena cidade, para ao alvorar do
dia seguinte, surgir por entre dois
montes dos mais pequenos. Estava-
mos na bella estação do Outomno.
quando os campos cobrem-se de
alegres floreinhas; as ultimas ei-
garras ainda cantam sobre arvores
seculares, as quaes vêem, vir e ir o
Ontomno todos os annos, al«gres
TMebem-B'0 e alegres despedem-se

MATUTANDO

Acc.eitamos collaboração para
esta secção que publicaremos depois
do respectivo exame. Assim como
também acceitamos rtecifracóes dos
trabalhos publicados.

No próximo numero daremos a
condições do torneio para o qua
daremos um prêmio mensal.

PARA HOJE

Problema n. 1

BNIGNÀ

delle, os passarinhos alegres pro-
curam alimento e voam pressurosos
a leval-o aos ninhos para os seus
filhinhosque os esporam.

Debruçada na amurada da singela
ponte, sobre um pequeno e formoso
rio, silenciosa e triste como a avo
sem ninho, estava uma bella rapa-
"ga.

Alii esteve durante muitos minu-
tos, fitando »o longe como quem
espera alguém, com effeito alguém
appareceu ao cabo de algum tempo,
sua physionomia bella, porem gra-
ve, mais grave, ia ficando á medida
que um bello rapai se approximava,
Em breve ehegou juneto delia.

— Ah Rolando, mandei te cila-
mar para falar-te, porem... falta-

Problema n. 2
CHARADA NOVrSBIMA

— Na musica, ou no parque en-
contras instrumento. — I 2

QUM.

Problema n. 3
CHAEAEA INVERTIDA

(2) As direitas ou ás avessas
a mesma cousa verás
sou sempre cousa fofa
decifra so es capa».

K. PIM.

Problema n. 4
CHARADA AMEBICANA (•)

Podes crer que a primeira
Serve bem para amarrar,
Podes crer que a segunda
Delicia te se a cheirar.

A terceira corto bicho
Que anda mettido n'agua,
E agora certa cousa
Que poe a gente damnada.

Vais uma av<- encontrar
Na ultima pra terminar.

(¦)

A charada americana decifra-se
da seguinte forma :

A A AA A
AB BC

D
A H E F
A C D F G

Toda a correspondência da secção"Matutando" deve ser dirigida 4
COLIBRI.

me coragem. Não sei que te diga.
Que tens Nair, tão pallida. tão

triste, com esse olhar tão grave, tu
que eras tão alegre, e jovial. De
algum tempo para cá tenho-tc no-
tado isso, não e de hoje, qual a
causa desses pezares ?

Era para confessar-me que aqui
estou, mas não... nSo posso...

Tu assustas-me Nair.com essas
tuas phrases, sejaes franca e, aqui
que ninguém nos ouve, conta-me os
teus pezares... farei o que estiver ao
meu alcance.

Connecesio Álvaro? NIo t
—- Conheço I
-i- Que diies delle *

7
(continua)


